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Abstract 

 

 The Homeopathy is an official medical speciality of the therapeutical area, which presents a generalist 

and integrative approach. The vitalism rationality interprets the disease, through the sensations and 

functions changes, as a consequence of the difficulty in maintaining the internal constants. It includes the 

concept of the organic functional systems. In addition, the Hippocratic understand that the patient is more 

than his disease and that the particular way of falling ill shows the organism involvement as a whole, 

expresses a complex concept of health that is present in this medical rationality paradigm. This study aims 

to correlate the philosophical approach of the complex thought with the study of the functional systems 

and the homeopathic therapeutic paradigm, using an appropriate technical bibliography. The homeopathic 

approach is not as simplifying as the reductionism which wants to understand the whole by the parts 

quality. Not neither as the holism that neglects the parts to understand the whole. But shows up the 

complexism of a hologram when consider that the disease simultaneously happens in the whole and 

evince itself by the prioritization of the parts, presenting a physiopathological approach that can be 

understood using the functional systems theory and can substantiate its therapeutical base.  
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Resumo 

 

 A homeopatia é oficialmente uma especialidade médica no campo da terapêutica, que apresenta uma 

abordagem generalista e integrativa. A racionalidade vitalista que interpreta a doença por meio das 

alterações das sensações e das funções, como conseqüência da dificuldade de manutenção das constantes 

internas, abrange um conceito de sistemas funcionais orgânicos, e o entendimento hipocrático de que o 

doente é mais do que a sua doença, e que a forma particular de adoecimento reflete o envolvimento do 

organismo como um todo, traduzem um conceito complexo de saúde presente no paradigma desta 

racionalidade médica. Este estudo tem como objetivo correlacionar, por meio da literatura especializada, 

a abordagem filosófica do pensar complexo com o estudo dos sistemas funcionais e o paradigma da 

terapêutica homeopática.  A abordagem homeopática não é tão simplificadora quanto o reducionismo que 

quer compreender o todo pela qualidade das partes, nem tampouco como o holismo, que negligencia as 

partes para compreender o todo. Mas evidencia o complexismo de um holograma por considerar que a 

doença se manifesta simultaneamente no todo e se evidencia pela priorização das partes, apresentando 

uma abordagem fisiopatológica que pode ser compreendida pela teoria dos sistemas funcionais e pode 

fundamentar a sua base terapêutica. 
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